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/. reste número você vai saber 

• que o censo demográfico é uma pes­

quisa que acontece de década em dé-

cada, em todos os anos terminados 

• com o número zero, e que faz o le­

vantamento de cenas características de 

todas as pessoas que moram no Bra­

sil. No ano passado não deu para fa­

zer censo. Ficou para 1991. Todos os 

brasileiros devem se preparar para re­

ceber, com educação e conesia, os pes­

quisadores do censo. Aliás, uma boa 

idéia para você perceber a importân­

cia do censo é fazer uma pesquisa com 

as pessoas da sua escola, do seu -edifí­

cio ou da sua rua. Decida primeiro o 

que você quer saber. Depois imagine 

um questionário sobre esse assunto e 

saia perguntando. Vamos ver o resul­

tado. Este número tem também uma 

galinha acústica para você construir e 

algumas experiências com sementes. 

ci Escreva-nos contando o que aconteceu. 
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plantio de espécies alimentícias pelos índios da Amazônia 
começa quando chegam as chuvas na região, quase sempre 
em setembro ou outubro. Derrubado um trecho da mata 
virgem, geralmente circular, medindo um hectare, homens 
e mulheres vão juntos plantar o roçado. O homem cava a 
terra com um 'pau de cavouco', que tem ponta afiada e 

endurecida pelo fogo. Feito o buraco, a mulher enfia nele cinco a seis 
grãos de milho ou duas ou três hastes de mandioca. Uma parte da haste 
fica fora da terra, para que as folhas e os galhos cresçam. Entre as covas 
fica o espaço de um a dois metros, para a planta se desenvolver. 

Além da mandioca amarga e da mandioca doce - esta chamada 
aipim ou macaxeira em outros lugares do Brasil - , os índios plantam 
milho, batata-doce, cará, inhame, ananás, feijão, amendoim, abóbora 
e outras coisas mais. Os tubérculos (raízes, como a mandioca e a batata­
doce) ficam no centro da roça. As demais plantas e árvores frutíferas 
como banana, mamão, ingá, pupunha e outras, típicas da Amazônia, 
ficam em volta, junto com as espécies medicinais. Dentre as plantas 
comestíveis e as usadas para outros fins, existem nas roças indígenas 
cerca de 30 espécies, fora as medicinais, que chegam a centenas. 

As técnicas agrícolas dos índios se ajustam muito bem ao clima e ao 
solo da região onde vivem. Elas se baseiam até hoje na observação da 
natureza e na experimentação. Para suas roças, os índios procuram um 
lugar de terra preta, onde tudo que é plantado nasce. Escolhido o 
terreno, o primeiro trabalho é brocar, quer dizer, cortar o mato rasteiro, 
arbustos e árvores jovens. A broca fica secando entre duas e quatro 
semanas. Em seguida vem a etapa da derrubada. Os índios derrubam 
primeiro as árvores mais altas, que ficam no centro do terreno. 
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Aderrubada costuma ser feita de abril a maio. Depois, 
os paus abatidos fi~am secan~o durante dois a três ~eses. 
Vem então a queima. Para isso, escolhe-se um dia de 

brisa leve, que alimente o fogo sem que ele se espalhe demais. 
A operação seguinte, de empilhar e tornar a queimar os paus 
e galhos que o fogo não queimou, chama-se coivara e dura 
um dia inteiro. Ao mesmo tempo, separa-se a lenha para usar 
em casa. As cinzas que ficam aumentam a fertilidade do solo, 
porque são ricas em potássio, cálcio, magnésio e ,,outros 
elementos químicos que a terra precisa receber. E aí que 
chegam as chuvas de setembro e outubro, e começa o plantio. 

a roça os índios também plantam pimenta, algodão, 
urucum ( que serve para temperar a comida e pintar o 
corpo), timbó (serve de veneno para a pesca). Nas aldeias, 

eles plantam cuia, taquara para fazer flechas, jenipapo, 
cacau, cupuaçu, goiaba, cucura, açaí, pequi, caju e outras 
árvores que dão frutas. O tabaco e o curuá (usado para fazer 
rnrdas de arco e tecidos) são plantados num canto do roçado. 

gum~s tarefas, ~orno a limpeza, a capinação ,,e a colheita, 
são feitas exclusivamente pelas mulheres. So em caso 
de emergência são desempenhadas pelos homens. 

A capinação para tirar as ervas daninhas que cresceram na roça 
é feita algumas semanas ( se choveu muito) ou meses ( se choveu 
pouco) depois do plantio. Passados de oito meses a um aqo, 
a mandioca, que ocupa a maior parte da roça, começa a ser 
colhida. A esse trabalho os índios chamam 'desmanchar a roça' 
Mas nem tudo é colhido de uma só vez. A roça é o depósito 
de comida da aldeia e a mandioca, que é o principal produto, 
pode ficar estocada na terra mesmo, durante mais de dois 
anos, sem precisar de nenhum cuidado especial. Se for bem 
cuidada e limpa, a roça pode durar de dois a cinco anos. 
Depois, o solo empobrece e a terra é tomada pela macega (tipo 
de capim muito alto), difícil de .combater. 
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ntão os índios buscam outro lugar para plantar, mas 
continuam se servindo das antigas roças, onde alguns 
alimentos podem ser colhidos ainda durante muito 

tempo. A bananeira, por exemplo, dá frutos durante 20 
anos, o urucum durante 25, e o cupá (uma trepadeira que 
produz amido, como a mandioca), durante até 40 anos. 

N 
a clareira aberta pela roça, a vegetação na. tural c.om~ça 
então a brotar novamente. Os brotos atraem animais 
e a antiga roça se transforma numa verdadeira 'fazenda 

de caça' para os índios. Graças ao trabalho da natureza, logo 
surgem plantas úteis, que servem de iscas para peixes e aves, 

tinturas, óleos repelentes contra insetos, matérias-primas para 
construção, como o sapé, ou para artesanato, fibras para cordas 
e fios. Para atrair a caça, os índios também transplantam 
árvores frutíferas, que precisam receber muito sol, para as clareiras. 

A sim, após o ciclo da colheita de tubérculos e grãos, 
a antiga roça vira um pomar e, por fim, uma floresta 
alta, quando pode ser derrubada novamente, para 

o plantio de uma nova roça. Por isso, hoje se reconhecem as 
vantagens dessa agricultura, chamada itinerante porque muda 
de lugar, e que continua viva entre os habitantes do interior 
do Brasil. 

LI ma dessas vantagens é que só um pequeno lote de terra 
é desmatado de cada vez. Evita-se com isso que fortes 
pancadas de chuva lavem a terra e que o sol a endureça. 

Outra vantagem é que, como várias espécies de vegetais ficam 
juntas, há menos perigo de insetos daninhos. (Esses insetos 
são atraídos pelas monoculturas: uma só espécie de planta 
ocupando uma grande extensão de terra.) Assim, não é preciso 
usar pesticidas, que além de caros fazem mal à saúde. Além 
de tudo isso, a forma de plantio dos índios garante a preservação 
da flora e da fauna nativas da região. · 

Berta G. Ribeiro 
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Calcula-se que existam na Terra cinco 
.. bilhões e duzentos milhões de pessoas. 
E gente demais. O país que tem mais gente no 
mundo é a China, com um bilhão e cem milhões 

de habitantes. Quer dizer, em cada cinco 
habitantes da Terra, um é chinês. A população 

brasileira, a sexta do mundo, está calculada 
em torno de 147 milhões e 400 mil habitantes. 
Mas como é que se cqlcula uma enormidade 
dessas? Quem é que vai ficar contando, uma 

por uma, todas as pessoas da Terra? E se 
a gente errar na conta? E se pular gente? 
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Atualmente, todos os paí­
ses do mundo realizam, 
de tempos em tempos, 

um censo demográfico, que é 
a contagem e a verificação 
das características de todos 
os habitantes daquele país: 
quantas pessoas há, que ida­
de elas têm, quantas são ho­
mens, quantas são mulheres, 
quantos filhos tiveram, e assim 
por diante. 

No Brasil, a primeira vez 
que se fez um censo demográ­
fico foi em 1872. Depois, ele 
começou a ser feito de dez em 
dez anos. Acontece que em 
1990 pularam o censo: ficou 
para 1991. No Brasil, quem 
faz o censo demográfico é o 
Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística, o IBG E. 

Para fazer um censo, oure­
censeamento, é preciso primei­
ro decidir muito bem o que se 
vai perguntar. O pessoal do 
IBGE prepara, então, um ques­
tionário que será respondido 
por um membro de cada f amí­
lia do Brasil inteiro, responsá­
vel pelas respostas às pergun -
tas do questionário. 

Além de imprimir os ques-

a 

tionários é preciso preparar 
os mapas que dividem as re­
giões pesquisadas. Divide-se 
uma cidade em quarteirões e 
a zona rural em áreas de terra. 
Cada recenseador - que é a 
pessoa que vai andar de famí­
lia em família perguntando tu -
do - percorre as moradias de 
uma parte desse mapa. Os re­
censeadores são treinados pa­
ra fazer a pesquisa de campo, 
que é a aplicação e o preen­
chimento dos questionários. 

Os questionários começam a 
ser aplicados ao mesmo tem- · 
po em todo o país, no dia 1 C? 

de setembro do ano em que é 
realizado o censo. Assim, no 
dia 1 C; de setembro deste ano, 
você pode começar a se pre­
parar para receber o recen -
seador do IBG E. 

Tem gente que acha pesqui­
sa coisa de abelhudo. Mas não 
é. Todos devemos receber os 
pesquisadores muito bem. Eles 
estão prestando um serviço 
para nós, que depois pode­
mos usar as informações. To­
do mundo é obrigado· por lei a 
prestar as informações que, 

de resto, são sigilosas, quer 
dizer, o nome das pessoas não 
aparece no censo. Nem o en­
dereço. O que importa são os 
dados levantados pelo ques­
tionário. 

á pela metade do século 
XVIII a população mun­
dial era de 700 milhões de 

habitantes. Isso quer dizer que · 
duzentos anos atrás a popula­
ção do globo era sete vezes 
menor do que é hoje. O que 
fez a população crescer a tal 
ponto que hoje chega-se mes­
mo a falar de explosão demo­
gráfica? 

Até essa época, a sobrevi? 
vência das pessoas no mundo 
era bem mais difícil. Se acon -
tecia uma enchente, uma seca, 

Reparem que em 189 anos (de 1800 a 1989) a população brasileira aumen­
tou 49 vezes: em um pouco mais de cem anos (de 1872 a 1989), ela cresceu 
1.4,5 vezes: somente no nosso século XX, ela aumentou 8,5 vezes. 
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censo demográfico faz 
o levantamento das ca­
racterísticas gerais da 

população do país. A compa­
ração entre censos de datas 
diferentes ou entre censos de 
diferentes países pode ensinar 
muita coisa. ~ 

Quando se quer saber onde 
construir escolas, consulta-se 
o censo: onde é que tem mui­
ta criança? E assim por dian -
te. Jornais, revistas, televisões 
e universidades também usam 
os dados do censo. 

Os países mais populosos do mundo têm mais da metade dos habitantes da 
Terra. Em cada cem habitantes, cerca de 55 vivem em um deles. 

Hoje em dia os computado­
res facilitaram muito o cálcu­
lo dos dados levantados pelo 
censo. Sim, porque depois de 
tudo coletado e registrado, 
devem-.se somar as informa -
ções que cada recenseador 
colheu. Imagine somar a mão 
tudo o que eles recolhem so­
bre mais de 14 7 milhões de 
pessoas! 

ou quando havia epidemias, 
morria muita gente. Mas no fi­
nal do século XVIII a Revolu­
ção Industrial mudou a situa­
ção. A produção de alimentos 
ficou mais ágil e a população 
foi aumentando cada vez mais. 

No nosso século, depois da 
segunda guerra mundial ( 1939-
1945), diminuiu bastante o nú­
mero de pessoas que morriam, 
principalmente pelo emprego 
de novos remédios, o uso dis­
seminado das vacinas e a efi­
cácia do combate a doenças 
como a malária. No Brasil, o 
crescimento da população che­
gou a ser assim: por ano, ha­
via mais três em cada cem pes­
soas,. o que significa que a ca­
da dez anos o número de pes­
soas aumentava de 1/3. 

Atualmente, no nosso país, 
esse crescimento reduziu-se: a 
cada dez anos a população 
cresce 1/ 4 e não mais 1/3. Mes-

mo assim, continuamos em ex­
plosão demográfica em com­
paração com países como a 
Holanda ou o Japão. Isaac Kerstenetzky 

Veja por que se fala em explosão demográfica: entre 1650 e 1850, em du­
zentos anos, portanto, a população do mundo dobrou de tamanho: já entre 
1850 e 1989 (são quase 140 anos), a população mundial cresceu cinco vezes. 
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a época conhecida como período Davoniano da história 
da Terra, quando começaram a aparecer as primeiras florestas 
e o homem, e outros mamíferos ainda não existiam, peixes de 
várias form9s povoaram as águas doces. Nesses peixes primi­
tivos, desenvolveram-se pulmões para respirar o oxigênio do 
ar, como as pessoas fazem. 

Isso aconteceu quando as plantas aquáticas se desenvol­
veram muito e depositaram muita matéria orgânica nos lagos 
e rios. As bactérias que proliferam na matéria orgânica con­
somem oxigênio. Por isso, os peixes começaram a não en­
contrar na água oxigênio suficiente para respirar pelas brân­
quias (essas estruturas avermelhadas, em forma de pente, que 
ficam dentro das aberturas existentes de cada lado da cabe­
ça deles). Muitos peixes morreram, outros migraram para o 
mar. Só sobreviveram os que conseguiram usar o pulmão. 
Esses peixes então conseguiram respirar, pelas narinas, o oxi­
gênio do ar. 

Passado muito tempo, rios e lagos voltaram a ter bastante 
oxigênio. As brânquias dos peixes, que estavam meio desati­
vadas mas presentes, voltaram a funcionar completamente, 
e os pulmões primitivos voltaram a ser desnecessários. Mas 
um pequeno número de espécies continuou a fazer uso do 
pulmão. São os chamados peixes pulmonados. É o caso da 
pirambóia, único peixe pulmonado da América, que tem um 
parente na Austrália e outro na África. 

Num dos próximos números vamos contar a história da evo­
lução desses peixes e mostrar como a evolução cria novos 
órgãos nos animais. 





A pirambóia vive nas regiões 
alagadas ao longo do rio Ama­
zonas e de seus afluentes. É 
comprida e lisa como uma co­
bra. Por isso os índios a batiza­
ram de pirambóia: pirá quer di­
zer peixe, ✓mboia quer dizer co­
bra. Nada em águas rasas eseu 
corpo fica praticamente todo 
para fora d'água. As brânquias 
da pirambóia não funcionam 
muito bem e são muito pouco 
usadas: ela quase só respira 
com o seu único pulmão. 

Como as pessoas, a piram­
bóia respira o oxigênio do ar 
usando as narinas. Para sobre­
viver, ela não precisa de muita 
água: basta uma poça. Na es­
tação seca, se a poça secar, ela 
faz um buraco na lama e ali se 
enterra. Dentro do buraco, fi­
ca toda enrolada e produz uma 
substância pegajosa com a 
qual se cobre, para criar um 
ambiente úmido em volta de si. 
Continua respirando o oxigênio 
do ar, através de um canal que 
liga a 'toca' à superfície. 

Durante todo o período em 
que fica no buraco, a piram­
bóia não come e vai se valen­
do da gordura que acumulou 
no corpo durante a estação das 
chuvas, quando encontra mui­
to alimento nas poças e se re­
gala com larvas, algas, cara­
mujos e pequenos peixes. 
Quando a poça se enche nova­
mente, a pirambóia sai da to­
ca. A comida agora é farta, e 
ela pode voltar a seus antigos 
hábitos, até a próxima seca. 

Margareth Maria d.e O. Corrêa, Cecília 
T. de Aguilar, Mário Jorge 1. Brum 
Departamento de Zoologia, UFRJ 
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A Eurytides lysothous 
harrisianus 

Na reserva biológica de poço das Antas, no Rio de 
Janeiro, existe uma espécie de borboleta amea­

çada de extinção: é a Eurytides lysothous 
harrisianus, cuja crisálida demo­

ra meses para eclodir, o que 
acontece em geral a par­

tir do começo de 
setembro até 

o início do 
verão. 
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o O DILEMA DA HERANCA 
I 

Um velho que tem um terreno 
quadrado decide se aposentar. 
Ele quer ficar com um quarto 
do terreno, como está 
assinalado na figura. E doar 
o resto para seus quatro filhos. 
Como o velho poderá dividir 
o terreno a ser doado, de modo 
que cada filho receba uma 
porção de mesmo tamanho 
e forma? 

~ 

. . . . 
• 

...............................................................•....................................... . 
E) PROBLEMA CABELUDO 

O professor propôs à turma 
um problema daqueles. Em 
cada triângulo dessa cruz 
deve haver um número. 
Ponha todos os números que 
estão faltando. Observe a 
regra no triângulo abaixo. 

Luiz Antônio Garcia 
Centro de Ciências, RJ 

E) FIGURAS ENIGMÁTICAS 
O infalível detetive 
Hipotenusa está tentando 
desvendar o incrível enigma 
das manchas geométricas que 
escondem o número do 
telefone de um famoso ladrão 
de múmias. Para isso, basta 
ele descobrir a regra das 
figuras geométricas e 
substituir os pontos de 

U\,i,li,,i,+t"lf-T,-+, interrogação por números. 
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Luiz Antônio Garcia 
Centro de Ciências, RJ 
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Basta um copo de 
papelão ou plástico, 
um pedaço de 
barbante grosso, 
papel colorido, um 
monte de lápis de cor 
e um pouco de breu 
ou parafina. O fundo 
do copo você fura 
no centro e passa 
o barbante, em cuja 
ponta você dá um nó. 

epois envolve o 
copo com pedaços 
coloridos de papel e 
prende uma cara e 
um corpo bem legais 
de galinha-d' angola 
ou carijó. Aí entra 
sua criatividade: 
só com papel branco 
e lápis coloridos você 
cria uma galinha 
superbonita. 

único segredo é 
passar a parafina ou 
o breu no barbante 
para manter o fio 
reto e aumentar o 
atrito entre o dedo e 
o barbante, e pronto. 
Quanto mais parafina 
você passar, melhor. 
O som vai ficando 
mais claro e 
cada vez mais alto. 

s dedos deslizam 
pelo barbante de 
cima para baixo. 
Primeiro aparecem 
uns sons estranhos. 
Depois você vai 
percebendo qual a 
melhor forma de 
segurar o barbante, 
sem apertar demais. 
Aos poucos surge o 
cocoricó. 
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A 
ar 

as.cascas fora. 

Três estrelas, bem malucas, 
escorregaram nas cascas 
e do céu foram s'~mboral 

Vieram bater no chão, 
bem em cima de um sabão 
que escorregova e corria 
por onde passava um rio ... 

16 

As estrelas escorregaram 
para dentro de um navio! 

Mas aí veio um trovão 
e deu um susto danado. 
O navio criou pernas 
e fugiu pro outro lado, 
saindo fora do rio, 
para perto de uma casa 
que fechou suas janelas: 
tinha medo de estrelas! 

Aí, o navio, assustado, 
subiu por cima da casa, 
lá pro alto do telhado, 
levando as três estrelas 
que xingavam as janelas 
porque tinham se fechado. 



/ 

Nisso passaram dez abelhas: 
que por ali passeavam. 
As estrelas e o navio 
nas abelhas se agarraram, 
mas o navio, assustadoJ 
não largava o tal telhado! . 

E voaram as abelhas, 
com o navio e as estrelas ... 
mais o telhado e as telhas! 

As abelhas se zangaram 
e picaram as estrelas, 
que pularam para o alto, 
indo pro céu, neste salto! 

t 

Mas o navio se solta 
e cai no rio, de volta. 

E o telhado cria asa, 
voltando - ai, que saudade! -
pra cima de sua casa! 

Se você comer banana, 
não jogue a casca pro ar. 
Lá no céu tem três estrelas 
que podem escorregar! 

Sylvia Orthof 
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menino quadradinho 
é a história de um 
menino que vive den­

tro de uma história em quadri­
nhos, mora completamente no 
mundo dos quadrinhos, con­
vivendo com os heróis. A exis­
tência do menino, sua imagi -
nação funcionam, assim, em 
quadrinhos. 

Um dia o menino acorda e 
descobre que não está mais 
num quadrinho. Está numa li­
nha de palavras, numa pági­
na de livro, cercado de pala -
vras por todos os lados. Pri -
me iro ele fica desnorteado. 
Mas depois, pouco a pouco, 
começa a 'sacar' como é que 
funciona esse negócio de pa -
lavras, como é que elas se me­
xem, o que podem fazer sem 

precisarem nem das cores, 
nem das ilustrações. 

E aí o menino embarca nes­
sa outra aventura fantástica 
feita só de palavras ... Dá pa­
ra ficar tonto pensando que 
desde três mil anos atrás, ou 
até mais, já existiam aventuras 
feitas só com palavras ... 

A chave dessa história toda 
é uma coisa que se chama me­
talinguagem, uma linguagem 
que fala da linguagem. Por­
que o menino vai descobrin­
do - e nós, junto com ele -
como é que funcionam as lin -
guagens: primeiro a dos qua­
drinhos e depois a das pala­
vras. Quando você acabar de 
ler, explique para o seu pai o 
que é metalinguagem. 

O menino quadradinho 
de Ziraldo, Editora Melhoramentos. 

ais uma história gos­
tosa sobre ·as pala­
vras é Palavras, Pala­

vrinhas, Palavrões, de Ana 
Maria Machado. E a história 
de uma menina que fala pala­
vrão. Isto é, os outros diziam 

. 
: para ela não falar palavrão. 
: Mas a menina fica 'invocadís­
: sima' porque algumas pala -
: vras que são palavrinhas mes­
: mo - nem de longe do tama -
: nho de paralelepípedo ou 
• : otorrinolaringologista - são, 
: pelo que dizem os velhos, pa -

lavrões. 

Para complicar ainda mais, 
há palavras que às vezes não 
são palavrão e às vezes são. E 
para o auge da complicação, 
a mãe da menina ainda está 
esperando um irmãozinho, e 
a menina resolve inventar um 
nome para esse irmãozinho -
e até um nome legal. Mas 
proíbem que ela fale o nome, 
como se ele fosse palavrão. 

Não vou contar mais para 
não perder a graça. Mas a his­
tória é o máximo. Não é para 
chatear nem tenta ser educa-



tiva. Epa! que palavrão. 
Os desenhos do livro são do 

Rico Lins, um dos melhores 
ilustradores de livro infantil 
do Brasil. E ele é assim por­
que seus desenhos não tentam 
ser infantis nem somente ilus­
trativos. Quando você ler o li­
vro, dê uma 'sacada' nos de­
senhos e em todos os seus 
detalhes. 

Palavras, Palavrinhas, Palavrões 
Texto de Ana Maria Machado, 
ilustrações de Rico Lins, Editora 
Codecri 

FICÇÃO 

jovem Einstein é un; 
filme australiano. E 
uma biografia inven­

tada e maluca de Albert Eins­
tein - o físico. No filme, Eins­
tein é o filho de um plantador 
de maçãs na Austrália, e é ele 
quem inventa as bolhas na 
cerveja. Sim, porque antes 
dele a cerveja não tinha bo­
lhas. Ele cria as bolhas na cer­
vej,a desintegrando átomos. 

E um festival de besteiras 
louco e engraçado, indicado 
para crianças de mais de 11 

anos. Os filhos de cientistas 
levam vantagem, porque ·os 
pais podem explicar quem fo­
ram na realidade todos aque­
les personagens que apare­
cem no filme. Além de Eins­
tein, lá está Marie Curie, co­
mo sua namorada, Ruther­
ford, Sigmund Freud, Char­
les Darwin e outros. 

O jovem Einstein 
Yahoo Serious, Warner Home Vídeo 

ocumentàrio sobre as 
novas possibilidades 
de ver coisas que até 

há pouco ninguém via é O 
mundo invisível. Isso tudo é 
feito com a ajuda de novos 
equipamentos: microscópios 

eletrônicos, su pertelescópios, 
equipamentos de raios-X e ul­
trassom, técnicas fotográficas 
de ondas de luz invisíveis a 
olho nu (infravermelho, ultra­
violeta). 

O 'visual' é chocante. Você 
não imagina quantas cores e 
formas aparecem numa gota 
d' água virando gelo, que pai­
sagens fantásticas existem ( e 
quantos seres estranhos habi­
tam) nas costas da sua mão, na 
ponta de seu dedo, na sua pál­
pebra. Que formas incríveis 
'pintam' numa gota de leite 
caindo na pia. Isso sem falar 
nas estrelas e nas galáxias, 
nos átomos e dentro dos 
átomos. 

O mundo invisível 
National Geographic Vídeo 

Mauro Sá Rego Costa 
Faculdade de Educação, UFRJ 





A bruxa Angelina caiu num buraco 

negro. Nessa, ela perdeu seu meio de 

transporte. Para recuperá-lo, é preci­

so que, juntando as letras iniciais de 

oito coisas também tragadas pelo bu­

raco negro, ela forme o nome do meio 

d transporte preferido das bruxas. 

Vamos ajudá-la? 



odo mundo sabe que 
feijão no saco de plás­
tico ou na terra seca 

não germina. Ele precisa de 
umidade - guer dizer, água 
- para germinar. Mas de que 
mais ele precisa? Para desco­
brir, faça o seguinte: 

Numere três copos: 1, 2 
e 3. Ponha cinco feijões 

em cada copo. Encha os co­
pos 1 e 2 com água. No co-

po 3, ponha água até dois 
tercos da altura e encha ores­
to éom água oxigenada. 

Nos copos 1 e 3 não me­
xa mais. No copo 2, in­

troduza cada dia, pela ma-

nhã e à tarde, um canudinho 
de refresco até o fundo, e so­
pre devagar pelo canudo, 
produzindo bolhas de ar na 
água durante três minutos. 

Depois de uma semana, es­
creva para Ciência Hoje das 
Crianças, dizendo em que co­
po os feijões germinaram e 
explicando por quê. Vamos 
publicar algumas das cartas, 

. para todos ficarem sabendo o 
resu_ltado desse experimento. 

8' W VW~ 11if) - V V 4liiP U 
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ue LAT)O 
CRESCEM 
S BROTO 
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uand_o o feijão 
germinar, repare 
que saem dele um 
brotinho, depois 
outro. O que sai 
primeiro é o broto 

do caule, que vai dar as fo­
lhas, ou o broto da raiz? Em 
que ponto da semente surge 
cada brotinho? Como é que 
cada um cresce: para cima, 
para baixo ou para o lado? 

\ 1 '' u 
Se você plantar a semente 

dentro da terra molhada, pa­
ra verificar essas coisas, não 
vai poder ver o que está 
acontecendo. Se colocar o fei­
jão num pires com algodão, 
vai poder ver os dois brotos 
saindo, mas fica difícil provar 
que algum deles 'quer' cres­
cer para b(;1ixo, po_rque ele dá 
com o nariz no pires. 

\ 1 '' u 
Você pode sair dessa com 

elegância. Comece dobrando 
mais uma vez um desses guar-

danapos de papel que já vêm 
dobrados em quatro. Forre 
com ele um copo de vidro, 
por dentro. Para segurar o 
guardanapo no lugar, encha 
o copo com pedaços de jor­
nal amassado. Coloque uns 
cinco feijões entre a parede 
do copo e o guardanapo, de 
modo que eles fiquem em po­
sições diferentes, presos no lu­
gar pelo guardanapo. Você 
consegue isso empurrando os 
grãos, com jeitinho, com a 
ponta de uma faca, por 
exemplo. 

Agora, deixe escorrer um 
fio de água da torneira (pou­
co aberta} para dentro do co­
po, para molhar bem o jornal 
e o guardanapo, e sobrar 
mais ou menos um centímetro 
de água no fundo do copo. 

Faca a mesma coisa com 
outrÓ copo e mais feijões. 

Nos dias seguintes, mante­
nha sempre os guardanapos 
molhados, e você vai ver co­
mo os feijões vão germinar. 

Í§oGo O,IJEA p~ NASCE, A 
SEMENíE e QUE ~AL\MEN10 PARAE.l..A. 

~EPO\S,, Q\JANDO J\SEMENTE 
t:::,/Sa::A,EQJEp,.5,RA\ZES ~ 
CONSEGUEM ABSOR.VER DA. "TERRA 

O ALIME.N10 M\SNRACO COM f{BJA. 

I 
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proveite os feijões 
germinados nos 
copos para ver o 
que acontece com 
as plantinhas se 
você puser um dos 

copos de cabeça para baixo-. 
Claro que a água do copo vai 
sair. Por isso, você vai ter de 
molhar o jornal e o guarda­
napo desse copo com mais 
freqüência. 

Repare para que lado vão 
crescer a raiz e o caule das 
plantas que você virou de 
ponta-cabeça e compare com 
as do copo que continuou de 
cabeça para cima. 

Existe um outro jeito interes­
sante de observar o cresci­
mento da planta em posições 
diferentes. Plante uma dúzia 
de feijões em dois vasinhos 
(ou latinhas) com terra molha­
da e deixe germinar. Quando 

24 

as plantinhas estiverem com 
uns dez centímetros, ponha 
um dos vasinhos deitado, 
apoiado num suporte (um li­
vro, por exemplo), com cuida­
do para a terra não cair. To­
dos os dias você compara co­
mo estão as plantas dos dois 
vasos, e aproveita para mo­
lhar um pouco a terra. 

Você pode se divertir fazen­
do os pequenos feijoeiros 
obedecerem à sua vontade e 

realizarem os mais estranhos 
·malabarismos. Para isso, cu­
bra a terra do vasinho em que 
eles cresceram com algodão. 
Amarre o algodão no lugar 
com várias voltas de barban­
te, que passem pelo fundo do 
vaso. Assim você pode virar 
o vaso de cabeca para baixo 
sem que a terrá caia. 

Pendure o vaso de cabeca 
para baixo durante uns três 
dias, depois vire para um la­
do ou para o outro, e deixe 
mais três dias em cada nova 
posicão. As plantas vão 'obe­
decér' aos seus comandos, de 
modo que você pode forçar 
os caules a formarem circun­
ferências, triângulos, zigueza­
gues, ou até mesmo a inicial 
do seu nome. 

Anete Pereira de Souza 
Departamento de Genética, 

ESALQ, USP 



Cartas 
METAMORFOSE 

Li na Ciência Hoje das Crian- · 
ças n ~ 17 a experiência sobre 
metamorfose. Realizei a expe­
riência com meus alunos e os re­
sultados foram muito bons. Co­
letamos os ovos e observamos 
seu desenvolvimento e suas 
transformações. Veja o que 
observamos: 

• Ovos: núcleo negro saliente, 
envolvido por membrana gela­
tinosa. 

@ 
• Aproximadamente seis horas 
após a coleta, o núcleo tornou­
se alongado. 

• Rompe-se a membrana, mas os 
girinos continuam presos a ela. 

• Vão tomando forma e se sepa -
ram da membrana. 

~ 

• Movimentam-se pouco na água. 
A cabeça é maior do que a cauda. 

Os vagalumes 

Arqueologia 

• As caudas vibram intensamen­
te. O tamanho dos girinos 
aumenta. 

• Surgem saliências de onde se 
desenvolverão as patas poste­
riores. 

• Só depois de formadas as pa­
tas posteriores é que surgem as 
anteriores. 

• Surgem as patas anteriores. 

• Só então a cauda atrofia-se, 
sendo absorvida pelo organismo. 
Respiram com o pulmão e pas­
sam a viver também na terra. 

Cleri A. Carraro 
Coronel Freitas, SC. 

TROCA DE CARTAS -

Gosto muito da revista ... Que­
ro também me corresponder com 
os leitores. Meu endereço é rua 
Gonçalves Chaves, 456, CEP 
96000, Pelotas, RS. 

Cristina da Cunha Russo 
Pelotas, RS 

FLORES 

Pegue dois vidrog cheios de 
água. No primeiro, pingue algu­
mas gotas de anilina azul. No se­
gundo, pingue anilina vermelha. 
Depoisê oloque em cada um- de­
les algumas margaridas ou qual­
quer outra flor branca. Def)ois 
de algum tempo, observe que as 
flores brancas ficaram azuis ou 
vermelhas. Com isso você pode 
compor um buquê de flores bem 
coloridas, mas todo formado com 
o mesmo tipo de flor. 

Maria Nazareth 
Belém, PA. 
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